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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

MOÇÃO Nº 43 / 2010

Sr. Presidente,

Considerando que Frei Antônio de Sant'Anna Galvão nasceu em Guaratinguetá. A cidade, que se localiza no Estado de São Paulo, no Vale do Paraíba, entre a serra do Mar e a Serra da Mantiqueira, teve sua origem em uma pequenina capela erguida em louvor a Santo Antônio, pelos idos de 1630. O povoado que se desenvolveu em torno dessa capela transformou-se, em 1651, na Vila de Santo Antônio de Guaratinguetá que, no correr dos anos, seria palco de importantes acontecimentos em sua vida religiosa;

Considerando que, do ano de 1717, ficou guardada a lembrança do encontro, nas águas do rio Paraíba, à altura do Porto de Itaguaçu, no "termo da Vila", da imagem de Nossa Senhora da Conceição, a Senhora Aparecida, que é Padroeira do Brasil. Pouco tempo depois, quando corria o ano de 1739, nascia na Vila, o menino Antônio Galvão de França. Seu batizado se deu na Igreja Matriz, atual Catedral, que foi erguida no lugar da primitiva capela, sempre sobre a invocação do franciscano Santo Antônio, de quem, diz a tradição, Frei Galvão herdou os dons e a santidade;

Considerando que Frei Antônio de Sant'Anna Galvão foi o primeiro dos nascidos no Brasil a ser apresentado à veneração e à imitação de todos. Mais do que isso, porém, há muito sem memória estava fortemente plantada no coração de sua gente. Não apenas de seus contemporâneos, de cuja sorte participou, mas de todos que, durante mais de séculos, o consideram como alguém muito familiar e querido. Quando, em 25 de outubro de 1998, foi beatificado em solenidade presidida pelo Papa João Paulo II e, assim, é apresentado pela Igreja aquele que, há muito, já era venerado pelos brasileiros, e seus milagres e graças eram conhecidos por todos;

Considerando que no dia 11 de maio de 2007 foi canonizado em solenidade realizada no Campo de Marte, em São Paulo - onde foi sepultado após falecer aos 83 anos - e presidida pelo Papa Bento XVI, quando passou a nos honrar como o primeiro santo brasileiro. Antes disso, no nosso município, era erigida no ano de 1999 a Paróquia Beato Frei Antônio de Sant’Anna Galvão. Dom Luiz Eugênio Perez, na época Bispo da Diocese de Jaboticabal, encaminhou ao Papa João Paulo II um pedido para que fosse fundada em Bebedouro a paróquia que teria como patrono o religioso Frei Galvão. No dia 09 de julho de 1999, oito meses após sua beatificação, foi celebrada a missa de criação da Paróquia, presidida pelo Bispo diocesano e a posse do seu primeiro pároco Paulo Fernando Miki;

Considerando que a Paróquia, que fica no Jardim Centenário, foi criada do desmembramento da Paróquia do Sagrado Coração de Jesus, devido à necessidade e dificuldade dos freis (Franciscanos) de tomar conta de toda a comunidade daquela região, visando dedicar maior atenção à população dos novos bairros que surgiam. O prédio da paróquia começou a ser construído em abril de 2001 e, antes mesmo da sua canonização, a paróquia já era bastante freqüentada pelos fiéis do hoje Santo Antonio de Sant’Ana Galvão. Atualmente conta com diversas pastorais formadas: Batismo, Catequese, Liturgia, Ministros Extraordinários da Eucaristia, da Criança, do Dízimo, da Saúde, Apostolado da Oração, da Educação, da Família, da Juventude, da Sobriedade, Sociedade São Vicente de Paulo, Renovação Carismática Católica e Comunidade Casa, Esperança e Vida;

Considerando que, além das atividades eclesiásticas que desenvolve, a paróquia disponibiliza para os fiéis as tradicionais pílulas de São Galvão, responsáveis pelo primeiro milagre do santo, quando uma criança em coma, devido a uma hepatite aguda, foi curada depois de ingeri-la. São pílulas com minúsculos pedaços de papel com os dizeres “depois do parto permanecestes virgem, Mãe de Deus: intercedei por nós”, feitas por religiosas do Mosteiro da Luz, em São Paulo, um prédio projetado por Frei Galvão, que fundamentou o fato de vir a ser o patrono dos profissionais da construção civil;
Considerando que o Santo é um dos poucos ícones da Igreja Católica com duas datas de referência, pois, em 11 de maio a comunidade católica-crista é convidada a refletir sobre o aspecto humano do seu trabalho e, em 25 de outubro, é feita a celebração religiosa ao Santo, que já tem atribuída à sua autoria o recebimento de milhares de graças alcançadas;
Considerando que no último dia 09 de julho foram celebrados os 11 anos de caminhada e conquistas da Paróquia, com uma missa de ação de graças agendada pelo pároco Paulo Miki. O templo, com capacidade para 500 fiéis, ainda não foi totalmente concluído no terreno de 3500 m2 oficialmente doado pela Prefeitura no ano passado;

Considerando, enfim, que esta firme fé no Santo Antonio de Sant’Ana Galvão, mesmo antes de ser canonizado e hoje oficialmente considerado um santo, reflete ao município a honra de possuir a primeira paróquia oficialmente reconhecida no Brasil.
SOLICITO à Mesa, na forma regimental, após ouvir o Douto Plenário, que seja dada ciência à Paróquia Santo Antonio de Sant’Anna Galvão, através do seu pároco Paulo Fernando Miki, da MOÇÃO DE CONGRATULAÇÕES pelos 11 anos de caminhada e conquistas, celebrados com uma missa de ação de graças no último dia 09 de julho.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 22 de julho de 2010.

Paulo Aurélio Bianchini

     VEREADOR – PTC
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